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PONTOS DE ATENÇÃO RELACIONADOS À ELABORAÇÃO DAS 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS IDENTIFICADOS PELA FISCALIZAÇÃO 

1. Não apresentar o exercício de comparabilidade das Demonstrações Contábeis;

2. Não apresentar a movimentação em notas explicativa;

3. Apresentar contas patrimoniais com divergência quanto à natureza dos saldos, como contas

com saldo credor no ativo e/ou saldo devedor no passivo;

4. Apresentar o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado com a estrutura indevida

ou erros de nomenclatura das contas;

5. Ausência de informações sobre regime de tributação.

6. Não citar a norma aplicada.

7. Falta de cruzamento dos saldos.



PONTOS DE ATENÇÃO RELACIONADOS À ELABORAÇÃO DAS 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS IDENTIFICADOS PELA FISCALIZAÇÃO 
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O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

No mínimo, as Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis devem incluir:

(a) declaração explícita e não reservada de conformidade com a norma X;

(b) descrição resumida das operações da entidade e suas principais atividades;

(c) referência às principais práticas contábeis adotadas na elaboração das Demonstrações

Contábeis;

(d) descrição resumida das políticas contábeis significativas utilizadas pela entidade;

(e) descrição resumida de contingências passivas, quando houver; e

(f) qualquer outra informação relevante para a adequada compreensão das Demonstrações

Contábeis.



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

Nota de contexto operacional sem informar o que a empresa faz



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

Nota sobre a “Declaração de Conformidade” ou nota sobre “Base de Preparação e Apresentação”

“A empresa X Ltda - ME ou EPP elaborou e está apresentando as suas Demonstrações Contábeis do

exercício findo em 31 de dezembro de 20XX de acordo a:

NBC TG 1001 – Contabilidade para Pequenas Empresas deve ser adotada pelas pequenas empresas

NBC TG 1002 – Contabilidade para Microentidades deve ser adotada pelas microentidades

As Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovadas

pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e as normas internacionais de relatório financeiro

(“Internacional Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “Internacional Accounting Standards

Board - IASB”



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

Para fins das Normas Brasileiras de Contabilidade, considera-se:

a) Empresa de grande porte: a Sociedade de Grande Porte definida nos termos do Parágrafo

único do art. 3º da Lei nº 11.638/2007, ou seja, que tenha receita bruta superior a R$

300.000.000,00 ou ativos superiores a R$ 240.000.000,00 no exercício anterior;

b) Empresa de médio porte: a entidade cuja receita bruta do exercício anterior tenha sido

superior a R$ 78.000.000,00 e igual ou inferior a R$ 300.000.000,00;

c) Pequena Empresa: a entidade cuja receita bruta do exercício anterior tenha sido superior a

R$ 4.800.000,00 e igual ou inferior a R$ 78.000.000,00; e

d) Microentidade: a entidade cuja receita bruta do exercício anterior tenha sido igual ou
inferior a R$ 4.800.000,00.

Prestação pública de contas?



Entidade Norma Aplicável

Grande Porte Normas Completas

Médio Porte NBCTG 1000

Pequena Empresa NBC TG 1001 

Micro Entidade A NBC TG 1002 

Entidade sem fins lucrativos ITG 2002

NBCTG 1000

O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?



ITEM NBCTG 

1002

NBCTG 

1001

NBCTG 1000

BALANÇO PATRIMONIAL x x x

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO x x x

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE x

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO E 

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

x x

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS x

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA x x

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS x x x

O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

BALANÇO PATRIMONIAL

a) os saldos tem que estar cruzando com as outras peças das demonstrações contábeis observar

principalmente:

- o cruzamento do resultado e resultado abrangente com o apresentado na mutação do Patrimônio

Líquido (PL);

- Balanço Patrimonial (BP) com contas de capital, reserva, etc e não ter isso apresentado na DMPL;

- Se os valores apresentados na face do balanço está de acordo com o apresentados nas Notas

Explicativas (NE).

b) A natureza das contas para fazer devidas reclassificações ex: contas negativas de bancos, impostos a

pagar devedores, etc.

c) Os saldos tem que ser comparativos mesmo quando ocorre a troca de contador



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

(a) disponibilidades;
(h) investimentos em controladas,

coligadas e controladas em conjunto;

(b) aplicações financeiras;
(i) fornecedores e outras contas a

pagar;

(c) contas a receber de clientes e outros

recebíveis;
(j) empréstimos e financiamentos;

(d) estoques de matérias-primas,

produtos acabados, produtos em

processo, materiais de consumo, material

de reposição;

(k) impostos a pagar;

(e) tributos a recuperar; (l) provisões;

(f) ativo imobilizado, incluindo ativos

biológicos destinados à manutenção da

atividade e propriedades para

investimento;

(m) capital social;

(g) ativos intangíveis; (n) reservas de capital;

(o) reservas de lucros;

(p) lucros ou prejuízos acumulados.

M

I

N

I

M

O

NBCTG 1001



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

Diferido

Longo Prazo

Despesa Pré

Operacionais

Permanente



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

a) os saldos tem que estar cruzando com as outras peças das demonstrações contábeis observar

principalmente:

- o cruzamento do resultado e resultado abrangente com o apresentado na demonstração de resultado

abrangente

- Se os valores apresentados na face do balanço está de acordo com o apresentados nas Notas

Explicativas (NE)

b) Deve ter uma estrutura mínima: É muito importante apresentar subitens

c) Os saldos tem que ser comparativos mesmo quando ocorre a troca de contador



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

M

I

N

I

M

O

• receitas; 

• custo dos produtos, das mercadorias ou dos serviços vendidos; 

• resultado bruto; 

• despesas com vendas, administrativas e outras despesas e receitas 

operacionais; 

• receita ou despesa de equivalência patrimonial;  

• resultado antes das receitas e despesas financeiras; 

• receitas financeiras; despesas financeiras; 

• resultado antes dos tributos sobre o lucro; 

• despesas com imposto de renda e contribuição social

• lucro ou prejuízo do exercício

NBCTG 1001



O QUE A MINHA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL (DC) PRECISA?

Lucro Bruto

Sem custo

Resultado Antes da 

Receita e Despesa 

Financeiras

Despesas Não 

Operacionais

Resultado Antes dos 

Tributos sobre Lucro



NOTAS EXPLICATIVAS



EXEMPLO DE POLÍTICAS E PRÁTICAS CONTÁBEIS



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS

NBCTG 1001 – Seção13

• Mensuração de estoques, custo de 

estoques e custo de aquisição

• Custo de transformação

• Custos excluídos do estoque

• Métodos de avaliação do custo

• Reconhecimento de despesa



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS

NBCTG 1001 – Seção17

• Contabilização inicial

• Elementos do custo

• Partes e peças de reposição

• Depreciação

• Expediente prático

• Baixa

• Divulgação

Divulgação 

17.17   A entidade deve divulgar as seguintes 

informações, quando relevantes, para cada classe 

ou grupo relevante de ativo imobilizado: 

(a) as bases de mensuração utilizadas para 

determinação do valor contábil bruto; 

(b) os métodos de depreciação utilizados; 

(c) as vidas úteis e as taxas de depreciação utilizadas; 

(d) o valor contábil bruto e a depreciação acumulada 

(somadas às perdas acumuladas por redução ao 

valor recuperável de ativos) no início e no final do 

período de divulgação. 



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS

Expediente prático 

17.12 Como expediente prático, por poder afetar a relação

custo/benefício, e se não distorcer materialmente a

representação adequada das demonstrações contábeis, a

entidade poderá utilizar os critérios estabelecidos pela

Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil para a

contabilização da depreciação, especificamente no que se

refere ao valor depreciável, ao método de depreciação e à vida

útil. Uma vez adotado esse expediente prático, ele deverá ser

aplicado a todos os itens que integram o ativo imobilizado da

entidade, inclusive àqueles classificáveis como propriedades

para investimento. Divulgação específica deverá ser feita

sobre essa adoção.



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS E NOTAS



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS e NOTAS



EXEMPLO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS CONTÁBEIS e NOTAS



RISCO SACADO



OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n.º 01/2020

O QUE É E POSSÍVEIS IMPACTOS



OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n.º 01/2020

O QUE É E POSSÍVEIS IMPACTOS



OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n.º 01/2021

O QUE É E POSSÍVEIS IMPACTOS



OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n.º 01/2021

O QUE É E POSSÍVEIS IMPACTOS



NOVOS DESAFIOS OU 

NOVAS SITUAÇÕES E AS 

DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS



- Quais contas estão sendo afetadas por julgamentos críticos

- Racional por trás do julgamento

- Método de cálculo

- Premissas utilizadas (período, taxa, dados)

- Documentação suporte

- Formalização por meio de políticas

- Revisão dos órgãos de governança

JULGAMENTOS CRÍTICOS



- Desempenho 2022 x projetado 

- Perspectivas econômicas 2023

- Política governamental x segmento de atuação

- Possibilidade de reestruturação

- Reforma tributária

- Preço de transferência

IMPAIRMENT / REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL



IMPAIRMENT / REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL

▪ Dezembro de 2021 OCDE publica as regra do Pilar Dois para endereçar 

desafios relacionados a digitalização da economia.

▪ 135 países – 90% do PIB Global.

▪ Desafio

(i) multinacionais paguem um  mínimo de imposto sobre a renda em cada 

jurisdição em que opera;

(ii) tributação mínima global de 15% de imposto sobre lucro.

▪ Preocupações sobre potenciais implicações sobre o imposto de renda 

derviado da adoção do Pilar Dois pelas jurisdições.



IMPAIRMENT / REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL



IMPAIRMENT / REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB

IFRS FOR SME



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB



Audiências Públicas IASB

International Tax Reform



DÚVIDAS?



OBRIGADO!
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